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____ j Notícias 

Estudo de Público: Comparativo 1° 
trimestre 2012 x 1° trimestre 2013 

Público total l t trimestre 2012: SOO X Público total t t trimestre 2013: 1204 

Gráfico 1: Comparatívo 12 trimestre 2012 X 
12 trímestre 2013 - Públíco lotai 
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O pú1>1ko cotJl no 1t trimes-1re de 2013, comparado com o públko 1otil do t t trimest,e 2012 

apresentou um crescimento de 141 '6 



Crianças 1t trimestre 2012: 28 X Crlança.s 1f trimestre 2013: 218 

ISO 

Gráfico 2: Comparativo 12 trimestre 2012 X 
12 trimestre 2013 • N2 de crianças• 
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O nt devisitantesuianças no 1• trimestre de 2013, comparado com o nt de vhitantes crianças 

no tt lrlm~1rc 2012 apr('~ntou um crescimento de 678% 

• Nesta anSli.se, são consideradas crianç.:is, as pessoas de O .:i 10 anos de idade 

Moradores do Serro MG 11 trimestre 2012: 341 X Moradores do Serro MG l t 

trimestre 2013: 836 
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Gráfico 3: Comparativo 12 trimestre 2012 X 
12 trimestre 2013 - Moradores do Serro MG 
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• Comp:snlNO 1 t tritnMtte 2012 
X 19 trl!Tle$tte 20l3 • 
Motadoro do StuoMG 

Os nt devisitant~ moradoles da cidade do Serro MG no 1• trimestre de 2013, comparado 
com o nt devlsl:tantes moradores da cld.ade do Serro MG no lt ttlmestte 2012 apresentou um 

crescimento de 145% 



Visitas escolares 11 trimestre 2012: 262 X Visitas escolareslt trimestre 2013: 492 
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Gráfico 4: Comparativo 12 semestre 2012 X 
1e trimestre 2013 - Visitas escolares 
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O nt de alunos de visitas escolares no 1• trimestre de 2013, comparado com o nt de alunM de 

visitas es.colares no tt trimestre de 2012 apresentou um crescimento de 88~ 

Os dados acima compravam um uese:lmento notadamente e.xpresslvo no nt de visitantes ao 
MRCO no lt trimestre 2013, se comparado com o mes.mo pe.riodo de 2012. Tal cres.cimento, é 

fruto do tmpenho de toda t-QUI~ do MRCO. A busca Por envo!'ltf a comunida~ StrW1a e 
a1r,1ir vlsitanttt de outr.t$ reg16es $empre foi deStmP4lf'\h.lda peta t-Qvipe dO MRCO. Ut e t um 
trabalho Que dem;inda planejamento, pe:rsistlncia, paciência e um certo tempo. Exposições 
temporárias, oficinas, palestras, muskals, atl'Yidades educativas entre outras; afiadas ao 
rotineiro trabalho de rece.i,çJo aos vislt.antes, explicam os constantes aumentos no nt de 

vlsltantes. Clbe Jqvl um.a menç3o esptd,_t iO 5etor f:ChJCitlvo do MRCO. COotde"'Odo pela 
stMdora Mar«la Maulli Fa.ssy , o trabalho desse ~ to, \ttffi sendo d-tsenvoMdo e 
apnmorado a Gada ano que p;u~. t,mindo crescer si.gnificatlvament'C! o interesse da-s esc;ol.11, 
do Strro e reg4o fm visitar o Museu. aumentando sobremanei~ o nt de atunos das eKolM 
que visitam o Museu e reduzindo a inda um antigo dêícit o nt de crianças• que vlsham o 
MRCO . Olnta forma, é cada vez mais treqõente a presença de estudantes no M!tCO, 
participando de a1Md,1des educativas, visitando elQ)OS1ç~es e conhecendo mals ~bre sua 
história e a cultura Wt. 

Exposição " A arte e o Sagrado" 

A h :posição A arte ~ o sogrodo esteve aberta ao pUblico entre os dias 13 e 31 de março no 
Mus.eu Regional ~,._. dos Ottonl, akanç.ando grande .s.u~sso de pUbllco. e sendo visltad;i por 
cerca de SOO atunos do ensino fundamental e médio. 

A exposiçio trouxe 20 imagens sacras confeccionadas pelo artista plàstico Claudio l udano 
ferreira a partir de técnicas que envolvem .a utiliz,>ção de materiais recklá..-eis como isopor, 
papello, jotn.,J e bh,eurt, A produção do artista, que Iniciou seu trabalho na déc..da de 1980, é 
reconhecida em toda a regi.ão do Seno, distritos e municípios vlrinhos. 



A e:xp01,ição buscou diafogar com o ace,vo de imagens sacras do museu, que tem fundamental 
importãnda para a história e para a tradição barroca e colonlal da cidade do Serro. Alem de 
chamar a atençJo dos vhitantes para a valorização do patrim6nlo hktórko da ddad e, a 
exposição buscou também trazer a reflex3o acerc.a da sustentabilidade e da preservaç3o 
ambiental. através da temática da recldagem. 

Museu realiza parceria com escola da 
cidade do Serro 

O MRCO bu$U estar em const1n1e diálogo com as innhulç6es ~ ensino da, cld-Jde do Stfro, a 
lim de incentivar~ c-0njuntas e parcetias escola~mu~u. Neste Sf'ntidO, a e-quip,t educativa 
do muwu foi prowr.1da pela professo~ Denise Dosia, coordenadora do tns.tituto Nossa 
Senhora da conceiçlo, para re.all1ar um trabalho com os alunos dO 4• an,o do Ensino 
Fuodamental, que estão estudando em sala de aula a formação histôrica da cidade do Serro. 

Foi e-laborado um roteiro voltado espec:iftcamente para trabalha, as questões- rflacion.MJ.u à 
fo~ão da cidade com os .ituoos durante a visit.-. com a utilizaçJo de mapas e mag1m,­
diverSa.s levantadas p,tla equJpe do MRCO, prorurando stmpte lMtisar os alunos a levantarem 
questões e proporcionando assim uma construção ativa do conhecimento. Após a visita, que 
ocorreu no dia 14 de março, os alunos fizeram uma atMd.lde de desdobramento em sala de 
aula, visando a dar cont.lnui~e ao trabalho iniciado no museu. Foi ac-ert.ldo também que este 
projeto passara a tntegrar as atividades da escola no que se refere ao conteôdo trabalhado 
com o 49 ano do Ensino Fundamental. 



AÇões c.omo esta s~ COf\Sidcr-t,d3S: de (undolme.ntal impQrt$ncia para o ~tcance das mct1s 
eduaitivas do MRCO, entendendo-se que o envolvimento dos profesK>,es, o trabalho 
integrado entre estes e a equipe pedagógica do museu e o desdobramento da visita em sala de 
aula são Imprescindíveis pa<a uma ação educatlva satisfatória. 

Oficina " Cerâmica do Jacú" 

~nu-e as v~ti.'i.s c~H.lctcrís:tka culturais: existentes: no Setro, i impotu,nte lembrar a confe«>o 
artt:S-anal de peças em cet$mic.a, concentrada prindp.alment(! n.a comunidacf.e Socali.tada a 
aprcxxirnada~nte 8km d(! Serro (! denominada J.icu. No ano pas»do, o Sr. P.lulo Oliveira 
Santos, um desses artesãos, teve seu projeto contemplado pela Funarte através do edital 
'"Miuoprojetos • rio São Francisco•. Conforme a proposta de trabalho ;,presentada b fundação, 
o Museu Ca~ dos Ottoni cedeu seu espaço para a reallz:açlo das oftdnas, realizadas durante o 
tM:S de março, cujos objetlws foram ensinar algumas têcnk.a de trabalho com a argila- e, 
pnndpalmente, sensibilizar os particlpantes para um tipo de atividade tradicional de sua 
reglJo. A última etapa das oficinas se dara em 06 de abril, dia em que os alunos ira<> visitar a 
comunidade do Jacu:, onde flnallz.arJo seu .iprendlzado o~rvando :ilguns processos 
necessários à atividade, 1ais como a queima das peç-as e a retirada do barro. 
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